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Esposa do candidato à Pre-
feitura de Cuiabá Mauro Mendes
(PSB), Virgínia Mendes, foi inter-
nada na quinta-feira (25), no hos-
pital Jardim Cuiabá. Indisposta,
Virgínia passou por avaliação clí-
nica, que constatou febre alta e
tonturas. Ontem, ela passaria por
bateria de exames para diagnóstico
posterior. Mauro dedicou a maior
parte do tempo aos cuidados com a
esposa, deixando em segundo pla-
no agenda de campanha.

Em agosto desde ano, Virgínia

ficou 21 dias internada, primeiro no
hospital Santa Rosa e na sequência,
no Hospital Albert Einstein, em São
Paulo. Tinha sofrido um quadro gra-
ve de infecção renal.

Os procedimentos médicos es-
tão sob responsabilidade do infecto-
logista Abdon Salam Karhawi. Se-
gundo nota divulgada pela assesso-
ria de Mauro Mendes, o médico ex-
plicou que assim que saírem os re-
sultados dos exames, Virgínia pode-
rá receber alta. Disse ainda que a in-
ternação foi uma medida preventiva. 

Mauro suspendeu na manhã
de ontem todas as atividades de
campanha eleitora. Acompanhou a

esposa e em nota, agradeceu “o
apoio, a solidariedade e as orações
daqueles que foram muito impor-
tantes para a recuperação de Virgí-
nia na primeira vez em que ela es-
teve internada”. O candidato “pe-
diu que a população novamente a
coloque em suas orações”. 

A assessoria não soube precisar
se a agenda do candidato seria manti-
da hoje. Em princípio, Mauro deve
cumprir compromissos marcados. 

Também manteve outros afa-
zeres, como reuniões com equipe de
campanha além de análise sobre os
trabalhos na véspera do pleito. No
primeiro turno, Mauro Mendes
aproveitou a véspera das eleições
para cumprir programação de cam-
panha como visitas a bairros de
Cuiabá. Segundo a assessoria, o
mesmo deve ocorrer amanhã (27),
em agenda prévia desenhada para o
postulante do PSB. Vice de Mauro,
João Malheiros e o coordenador po-
lítico da campanha, deputado Ema-
nuel Pinheiro, ambos republicanos,
acompanham os trabalhos.
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Candidato à Prefeitura de Cuiabá
Mauro Mendes (PSB) foi alvo ontem de
denúncia de compra de votos, aparente-
mente infundada. Uma denúncia feita por
Willian Dias levou a Polícia Militar até o
bairro Cidade Alta, onde supostamente a
irregularidade estaria ocorrendo. Ao che-
gar no local repleto de cabos eleitorais, o
responsável pelo caso, capitão PM No-
gueira, encontrou um dos coordenadores
de equipe, Paulo César Camargo, de pos-
se de uma lista com aproximadamente 50
nomes, nada mais que isso. Não foi en-
contrado dinheiro em espécie ou outro
elemento que pudesse caracterizar a acu-
sação. Representantes do governo do Es-
tado e da equipe de campanha do adver-
sário, Lúdio Cabral (PT), estavam pre-
sentes no Cisc Planalto, para onde Paulo
foi encaminhado. 

Capitão Nogueira relatou o caso ao
superior e fez questão de destacar que
“não há valores junto. Só encontramos o

senhor Paulo no local, próximo à praça do
Cidade Alta, com a lista de pessoal que fa-
zia propaganda. As fotos não mostram
compra de voto, só tem ele (Paulo) com a
lista na mão”.

Paulo foi o único a ser encaminhado
à delegacia, sob responsabilidade na noite
de ontem do delegado Marcos Fonseca.
Mas no local se encontravam vários cabos
eleitorais, que resolveram por conta pró-
pria ir ao Cisc para prestar esclarecimen-
tos, se necessário. Nelina Rodrigues e Ana
Marques se identificaram à reportagem co-
mo cabos eleitorais contratadas desde a úl-
tima segunda-feira, para propaganda elei-
toral. Afirmaram que a lista era apenas de
presença. O coordenador de equipe de-
monstrou indignação com o ocorrido e dis-
se que irá representar contra Willian Dias -
que segundo relatos seria o tenente Willian
Dias, que foi candidato a vereador. 

Outro coordenador de equipe, Milton
Ribeiro, chegou ao local após tomar co-
nhecimento da detenção de Paulo. Ainda
sem saber de fato o que se passava, expli-
cou que todos os coordenadores de grupos

de cabos eleitorais
fazem, sistemati-
camente, conferên-
cia sobre a presen-
ça dos trabalhado-
res. Na lista, se ve-
rificava após os
nomes as letras
“P” e “F”, uma re-
ferência a presença
ou falta ao serviço.
Também disse que
é possível nesses
últimos dias de
campanha realizar
pagamento de ca-
bos eleitorais. Mas
nesse caso, reforçou, a quitação dos servi-
ços ocorre via emissão de cheque, como
determina o Tribunal Superior Eleitoral
(TSE). “Foi uma acusação leviana e o que
nos impressionou é que a equipe do gover-
no chegou primeiro”, disse Nilton ao se re-
ferir, por exemplo, ao secretário chefe da
Casa Militar, coronel PM Ildomar Nunes
de Macedo. Assessoria de Lúdio foi repre-

sentada pelo ex-secretário de Estado de
Comunicação Osmar Carvalho e uma jor-
nalista da equipe de imprensa.

Pai de Paulo, o senhor Egídio de
Souza, parecia inconformado. “O Wi-
llian Dias entrou na minha casa sem pe-
dir, foi tirando fotos de todo mundo,
um absurdo. Como entram na casa da
gente sem pedir, meu filho e essas pes-

soas estavam trabalhando”.
No Cisco Planalto, Paulo prestou es-

clarecimentos e seria liberado ainda na
noite de ontem, ficando a cargo do delega-
do analisar o caso e levar ou não adiante.
Polícia Federal colabora em investigações
de compra de votos, mas para isso, é preci-
so que realmente existam indícios de irre-
gularidades.

Chico Ferreira

Capitão Nogueira, que atendeu a ocorrência, afirma não ter encontrado prova de compra de voto

Denúncia não ficou comprovada, mas
um coordenador de equipe foi detido
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No penúltimo dia
de transmissão dos pro-
gramas eleitorais na te-
levisão, os candidatos à
Prefeitura de Cuiabá,
Lúdio Cabral (PT) e
Mauro Mendes (PSB),
continuaram explorando
seus temas preferidos,
como o alinhamento e as
críticas à gestão da Saú-
de, mas sem esquecer do
assunto preferido dos úl-
timos dias, a “polêmica
do beijo”.

Apesar da decisão
da Justiça Eleitoral que
concedeu direitos de res-
posta a Mendes e deter-
minou a supressão de alguns trechos
do programa de Lúdio, ele conti-
nuou explorando o episódio. Da
mesma forma, Mendes tenta ameni-
zar a situação contra-atacando as
declarações de seu adversário.

No horário eleitoral transmiti-
do à noite, o socialista abriu com
depoimentos de mulheres contrá-
rias à exploração do fato, ratifican-
do seu apoio ao candidato e emen-
dou falando de suas propostas para
o público feminino, ao passo que
Lúdio, após ter seu programa diur-
no “recortado”, sem poder retrans-
mitir o trecho em que discute com
seu adversário após o debate da TV
Record/Canal 10, manteve o dis-
curso da presidente Dilma Rousseff
(PT) e de eleitoras que repudiaram
o comentário feito por Mendes.

A juíza da 51ª Zona Eleitoral,

Rita Soraya Tolentino de
Barros, concedeu 2 di-
reitos de resposta ao
candidato do PSB, tota-
lizando 3m32seg em ra-
zão do uso de fala edita-
da de seu adversário du-
rante o debate e do de-
poimento do candidato
a vice-prefeito da coli-
gação petista, Francisco
Faiad (PMDB).

Mendes utilizou o
tempo, ao final de seu
programa noturno, para
ressaltar que não está
aliado ao grupo do ex-
prefeito Wilson Santos
(PSDB) e do atual, Chi-
co Galindo (PTB), di-
zendo que sempre fez
oposição a ambos.

Contudo, durante seu pro-
grama, o socialista defendeu pro-
jetos desenvolvidos pelo municí-
pio, como o programa Siminina,
garantindo sua continuidade.

Também incluiu o depoi-
mento da ex-senadora petista
Serys Marli que se desfiliou do
partido ontem para apoiar o em-
presário.

Já Lúdio trouxe a participa-
ção do ex-presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT) em comício de
apoio à sua campanha na última
quarta-feira (24), destacando al-
guns trechos de sua fala. 

Mesmo com imagens cortadas no programa
Lúdio continua explorando o ‘caso do beijo’ 

João Vieira

PROPAGANDA 

Mensalão

A condenação da cúpula petista
no julgamento do mensalão
definitivamente não arranhou a
popularidade do ex-presidente Lula,
que passa incólume ao maior
escândalo de que se tem notícia. Por
muito menos o ex-presidente
Fernando Collor de Melo sofreu
impeachment. Lula sequer será
julgado. Ou melhor, foi absolvido sem
julgamento. E isso que contra todos
os fatos, Lula somente argumentou
que não sabia de nada.

Empate 1

Apesquisa do Gazeta Dados
publicada ontem, a quatro dias

da eleição, mostra que permanece o
empate técnico entre os candidatos Lúdio
Cabral (PT) e Mauro Mendes (PSB). Na
primeira pesquisa do instituto, neste
segundo turno, divulgada no dia 14, Lúdio
aparecia na frente com 47% das
intenções de voto contra 41% de Mauro
Mendes. Na margem de erro, Lúdio tinha
um mínimo de 42% e um máximo de
51%, enquanto Mauro variava entre 37%
e 45%. Naquela pesquisa o socialista
registrava uma rejeição de 41% contra
34% do petista.

Empate 2

No dia 20, o instituto revelou que o empate continuava, porém, com um crescimento de
5% do candidato Mauro e uma queda de 3% do candidato Lúdio. Na margem de erro,

Lúdio variava entre um mínimo de 40 e um máximo de 48 pontos percentuais, enquanto o
socialista registrava entre 42 e 50% das intenções de voto. Na rejeição, os candidatos
apareciam rigorosamente empatados com 33%. Mauro, portanto, havia reduzido sua rejeição
em 8 pontos. O resultado pode ser creditado aos ataques relacionados com a Saúde.

Rejeição

Nesta última pesquisa do Gazeta Dados a rejeição a Mauro Mendes cresceu 4 pontos
percentuais, saindo de 33% para 37%. Já o candidato petista registrou queda na rejeição e de 33%
tem agora 30%. Como a pesquisa foi realizada após o debate da TV Record, que gerou enorme
polêmica em razão da declaração de Mauro de que sua mulher é mais bonita que a de Lúdio, é
possível que os dados de rejeição sejam decorrentes deste fato. Ou do conjunto do debate.

Há muito não se via uma eleição tão disputada e tão
indefinida às vésperas do pleito como agora. De todo

modo, o debate na TV Record na última segunda-feira e a
participação do ex-presidente Lula ontem, em comício de Lúdio
Cabral, são fatos impactantes nesta reta final. Não é possível
saber, neste momento, se Lula influenciará o eleitorado a ponto de
tirar Lúdio da zona de empate, mas certamente deve produzir
algum resultado positivo para a campanha petista. Para uma
candidatura que vinha em declínio, estancar a queda e ainda
registrar ligeiro avanço traz ânimo novo.

Da parte da campanha do socialista Mauro Mendes, nesta
última semana, não houve um fato novo que pudesse provocar
sinergia positiva. O que sustenta a posição de Mauro Mendes é o
programa eleitoral bem cuidado. Assim, Lúdio parece viver um
momento mais favorável. De todo modo, o “efeito Lula” só será
medido na próxima pesquisa do Gazeta Dados, prevista para ser
publicada no domingo, dia da eleição.

Porém, há que se considerar que Mauro Mendes surpreendeu
na votação do primeiro turno, quando todas as pesquisas
indicavam favoritismo de Lúdio. Mendes tem demonstrado forte
capacidade de reação. A pesquisa mostra que a soma dos
indecisos com aqueles que ainda podem mudar o voto chega a 15%
dos eleitores, uma margem larga para uma disputa tão apertada.

Veja mais, acessando: www.blogdomauro.com.br
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Mauro é acusado
de comprar voto

Virgínia é internada em Cuiabá
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